PARECER Nº 870, DE 2018
DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E RELAÇÕES DO TRABALHO, SOBRE O PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 4, DE 2018
                                             De autoria do Deputado Campos Machado, o projeto em epígrafe tem por intuito autorizar o Poder Executivo a instituir a equiparação salarial de todos os cargos e funções-atividades da Série de Classes de Pesquisador Científico.

Nos termos do item 2, parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno Consolidado, a propositura esteve em pauta e recebeu 2 emendas 

Na sequência do processo legislativo, a proposição foi encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, a fim de ser avaliada quanto a seus aspectos constitucional, legal e jurídico, conforme previsto no artigo 31, § 1°, do regimento citado, ocasião em que recebeu parecer favorável, e contrário às emendas n° 1 e 2.

Na presente oportunidade, a propositura foi distribuída a esta Comissão de Administração Pública e Relações do Trabalho para ser examinada quanto ao mérito, conforme o artigo 31, § 10, do Regimento Interno consolidado, e passou a tramitar em regime de urgência.

Da apreciação do assunto, verificamos que esta propositura pretende autorizar o Poder Executivo a instituir a equiparação salarial de todos os cargos e funções-atividades da Série de Classes de Pesquisador Científico, em caráter permanente.

A referida categoria desempenha relevante papel para a sociedade ao empreender pesquisas e buscar soluções para questões relacionadas ao meio ambiente, à defesa sanitária humana, animal e vegetal, à produção agrícola e pecuária, bem como à produção de vacinas humanas e animais. 
Tal carreira nasceu com a Lei Complementar nº 125, de 1975, a qual estabeleceu a equivalência salarial entre os cargos docentes do ensino superior exercidos em Regime de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa e das instituições de pesquisa do Estado em Regime de Tempo Integral. O intuito de tal instrumento legal era valorizar esses profissionais qualificados e mantê-los nos quadros funcionais do Estado, evitando,  assim, que migrassem para a iniciativa privada.

Porém, conforme salientou o autor, em sua justificativa, “a Lei Complementar n° 859, de 1999, conferiu aos vencimentos da Série de Classes de Pesquisador Científico valores idênticos aos percebidos pelos docentes no Regime de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa das universidades públicas estaduais, entretanto, o órgão pagador do Estado interpretou a lei erroneamente, ocasionando novamente a defasagem original.” E, diante dessa situação, os pesquisadores buscaram o Poder Judiciário para que seu direito fosse validado e a equiparação salarial respeitada. Nesse sentido, o autor destacou que “foram várias as demandas judiciais julgadas favoráveis e  validadas pelo STF, no sentido de restabelecer a equivalência salarial entre pesquisadores científicos universitários em RDIDP e, consequentemente, avalizaram a correção dos valores referenciais dos cargos da referida Série de Classes.” 

Portanto, a fim de que essa injusta situação seja solucionada, apoiamos a almejada equiparação salarial de todos os cargos e funções-atividades da Série de Classes de Pesquisador Científico.

Por fim, passemos ao exame das emendas de pauta. A emenda n° 1 dispõe sobre o enquadramento do cargo de Técnico em Laboratório do Departamento de Estradas de Rodagem como Pesquisador Científico IV. Já a emenda n° 2 pretende a recomposição salarial em 46,34% das classes que especifica. Para se fazer justiça, entendemos meritório caráter de ambas as iniciativas, sendo inclusive um estímulo a que esses profissionais continuem trabalhando com a motivação de sempre

Ante todo o exposto, manifestamo-nos favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei Complementar nº 4, de 2018, e favoravelmente às emendas n° 1 e 2.

a) Ana do Carmo – Relatora

Aprovado como parecer o voto da relatora, favorável à proposição e às emendas nº 1 e nº 2.

Sala das Comissões, em  20/6/2018.

a) Teonilio Barba – Presidente
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